
À vista disso, todos nós carregamos, no estoque 

verbalístico, palavras e palavras: 

palavras � bênçãos; 

palavras � armadilhas; 

palavras � charcos; 

palavras � luzes; 

palavras � esperanças; 

palavras � alegrias; 

palavras � promessas; 

palavras � realizações; 

palavras � trevas; 

palavras � consolos; 

palavras -� aflições; 

palavras � problemas. 

� 

Sabendo nós que o Criador, ao criar a cria­

tura, criou nessa mesma criatura o poder de criar, 

é forçoso reconhecer que toda frase cria imagens 

e toda imagem pode criar alguma coisa. 

Saibamos, assim, compor as nossas frases com 

as nossas melhores palavras, nascidas de nossos 

melhores sentimentos, porque toda peça verbal 

rende luz ou sombra, felicidade ou sofrimento, bem 

ou mal para aquele que lhe faz o lançamento na 

Criação. 
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Auto-entrevista 

Interrogado pelos fariseus sobre 
quando viria o Reino de Deus, Je­
sus lhes respondeu: "Não vem o 
Reino de Deus com visível aparên­
cia". 

(Lucas, 17:20.) 

VEZ POR OUTRA convém tomar o caderno de notas 

e rumar para dentro de nós mesmos, efetuando 

uma auto-entrevista, a fim de sabermos em que po­

sição se nos situa a personalidade na soma integral 

de nossas tendências mais íntimas: 

quem somos verdadeiramente para lá da ge­

nética humana e das documentações cartorárias 

do mundo, na condição real de filhos de Deus, em 

provisório serviço no campo da evolução terrestre; 

para que objetivos nos dirigimos; 

que fazemos do tempo; 

se nos achamos hoje com menos débito e mais 

crédito do que ontem, perante as Leis Eternas; 



se já recolhemos dificuldades e provações por 

reais benefícios; 

se procuramos renovar-nos constantemente, 

em espírito, para fazer o melhor ao nosso alcance; 

o que estamos produzindo a favor do próximo, 

seja no trabalho remunerado ou na atividade gra­

tuita das boas obras; 

se já sabemos esquecer as ofensas alheias, 

tanto quanto desejamos que as nossas sejam es­

quecidas; 

se o nosso entusiasmo é invariável na prática 

do bem. 

* 

Nós, que nos interessamos tão vivamente pelo 

noticiário de cada dia, acerca do que vai aconte­

cendo no mundo, de quando em quando realizemos 

uma entrevista com o nosso próprio espírito e es­

tejamos convencidos de que recolheremos as mais 

importantes informações para orientar-nos com 

segurança e êxito, na viagem de aperfeiçoamento 

em que nos encontramos, descobrindo gradativa­

mente o Reino do Senhor em nós mesmos, ante a 

Espiritualidade Maior. 
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No zelo 
fraternal 

Aquele, pois, que pensa estar em 
pé, olhe não caia. � Paulo. 

(I Coríntios, 10:12.) 

OBSERVASTE com pesar todos os irmãos do ca­

minho que se arrojaram em situações afli­

tivas, angariando para si mesmos complicados 

problemas na sombra: 

os que perderam a confiança na Providência 

Divina e se desbordaram nos precipícios da rebeldia; 

os que desanimaram à frente das tentações e 

caíram no logro da morte voluntária; 

os que abandonaram as obrigações santifican­

tes que lhes competiam, a pretexto de fadiga ou 

dificuldade; 

os que esmoreceram no serviço de elevação 

espiritual e buscaram repouso nos refúgios da 

ilusão; 


